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PREFÁCIO 

A elaboração deste trabalho é decorrjncia dá determina 

ção da Direção, desejosa de ter, 'd sua disposição, informações que pos 

sam trazer subsidios ao processo dá tomada de decisões, aprimorando 

o quadro de prioridades de Instituto. 

Dessa tarefa - desenvolvimento de um sistema de cus 
tos - foram incumbidos os autores deste trabalho que, desde o ini 

cio, se depararam com a pouca adaptabilidade dos métodos de apropria 
ção de custos existentes, às peculiaridades do "modus operandi" dó 

INPE. 

Este relatário á, então, resultado das idõias desenvol 

vidas para essa particular situaçdo e constitui, antes, um documento 

de trabalho de que a divulgação, propriamente dita, de um método dá 

apropriação dá custos, a despeito de determinadas partes de trabalho 

levarem o leitor a esta i"cltima impressão. 

Este documento é, então, apenas uma coleção de anota 

çí5-es, organizada com o prop5sito de formalizar uma determinada lógi 

ca. Poderá, assim, trazer algumas dificuldades de entendimento ao 
leitor. Oportunamente, em futuro próximo, este documento será revisto 

para melhor atender à finalidade de divulgação dó método apresentado. 
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1. - SISTEMA DE APROPRIACAO DE CUSTOS 

1.1 - CONCEITO DE CUSTO 

É o valor monetário representativo de todas as despesas 

- passadas, presentes ou futuras - resultantes da utilização de mão 

de obra, serviços, materiais, equipamentos, im6veis e outros, e envol 

vidas direta ou indiretamente na produção de um bem,ou na realização de 

um serviço ou operação. 

1.2 - OBJETIVOS E MÉTODOS DA CONTABILIDADE DE CUSTOS 

A contabilidade de custos é uma técnica já bastante di 

fundida e utilizada pela grande maioria das empresas do ramo indus-

trial. Ainda que esse assunto seja tratado em quase todas as publica 

ções existentes sobre custo, far-se-á, em seguida, um breve 	comentá- 

rio sobre os objetivos e métodos da Contabilidade de Custos, com 	a 

finalidade Gnica de melhor situar o leitor. 

Dependendo da natureza da instituição, diversas 	podem 

ser as finalidades de um Sistema de Contabilidade de Custos. Dentre e 

las, porém, podemos distinguir trãs, que são consideradas as princi 

pais: 

- Determinação do Lucro; 

- Controle de Operações; 

- Tomada de Decisões. 

O conhecimento do custo de um produto é fundamental pa.  

ra a determinação de seu lucro, podendo ser decisivo para o estabele-

cimento de seu preço de venda. Por outro lado, a comparação dos cus 

tos reais de determinadas operações com um comportamento padrão pode 

determinar a necessidade de ações corretivas, permitindo um controle 

mais eficiente de tais operações. Além disso a modificação ou elimi- 
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nação de um processo ou operação, entre outras decisões, pode ser in 

fluenciada pelo simples conhecimento dos custos em que tal processo 

ou operação incorre. 

A importãncia relativa desses objetivos depende 	do 

tipo de atividade da instituição considerada e, no caso de uma ins-

tituição publica e de pesquisa, como o IMPE, pode-se concluir que o 

primeiro deles não deve ter uma posição relevante. 

Dois métodos bãsicos de apuração de custos encontram-

se definidos na literatura existente sobre contabilidade de custos. 

Qualquer outro método poderã ser sempre considerado como uma varia-

ção, ou como uma combinação daqueles. Estes dois métodos são: 

- Contabilidade de custos por produto; 

- Contabilidade de custos por processo. 

No primeiro caso os custos são acumulados porordem de 

serviço (identificam um produto) enquanto que, no segundo caso, os 

custos são acumulados por departamentos ou processos, durante um de 

terminado periodo de tempo. Não entraremos em maiores detalhes a es 

se respeito, por serem tais métodos sobejamente conhecidos e cons-

tarem de, provavelmente, todas as publicações sobre o assunto. 

Com relação ao INPE, dadas as peculiaridades de 	seu 

produto final bem como da sua organização interna, pode-se adiantar 

que, isoladamente, qualquer dos métodos descritos são de dificil 	a 

plicação. Dai o motivo da proposição do método apresentado em 	se- 

guida. 



-3- 

1.3  - CARACTERÍSTICAS DO CUSTO  

O custo se caracteriza por ser de determinada natureza, 

por ser tomado em relação a um certo local, um certo produto e nurr 

dado intervalo de tempo. 

Assim, têm-se como elementos caracteristicos de custo: 

natureza, local, produto e tempo. 

Natureza:  identifica o tipo de bem, serviço ou operação adqui-

ridos, utilizados ou realizados; 

Local:  especifica o -órgão da Instituição considerada, onde 	o- 

correu a despesa. Quase sempre, mas não necessariamente, 

indica também um local geográfico; 

Produto:  bem, serviço ou operação para cuja produção ou realiza 

ção se efetuou a despesa; 

Tempo:  referido como intervalo de tempo no qual ocorreu a des-

pesa. 

1.4 - ARVORE DE UMA CARACTERÍSTICA  

Cada uma das caracteristicas, citadas anteriormente, po 

de se subdividir em varias outras classificações. Por exemplo: 

Natureza da Despesa:  divide-se, inicialmente, em duas 	grandes 

classificações: despesas correntes e des 

pesas de capital. As despesas correntes, 

por sua vez, se subdividem em despesas de 

custeio e despesas de transferencias cor-

rentes, etc. 
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Local: divide-se em INPE, Departamentos, Divisões, Seções, etc.; 

Produto:  divide-se em INPE, Programas, Sub-Programas, Projetos, 

etc.; 

Tempo: 	pode ser considerado como relativo aos seguintes perio 

dos: Anual, Mensal, Semanal, etc. 

Assim sendo, a cada uma dessas caracteristicas 	pode 

ser associada uma arvore, onde cada um dos nõs representa uma 	clas 

sificação ou uma sub-classificação dessa caracteristica. 

1.5 - ALGUMAS DEFINIÇÕES RELATIVAS A ARVORE, TIRADAS DA TEORIA 	DE 

GRAFOS 

Árvore 	é" um grafo conectado, sem ciclos. Como ilus- 

tração, pode-se dizer que arvore e uma estrutura formada de nOs e ar 

cos, com a seguinte forma: 

1 

1.1 
	 1.2 	n5 

1.2.2 

1.1.1 	1.1.2 	1.1.3 	1.2.1 	
arco 

 

1.2.2.1 	1.2.2.2 

Na figura acima, o n6 1, que clã origem ã arvore, e cha 

mado de raiz. 
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Os niis 1.1 e 1.2 são chamados filhos de 1 ou ir 

m -dos entre si. 

Dada uma árvore A, cuja raiz é o n6 v, o conjunto de 

todos os nõs, cujos caminhos ate v passam obrigatoriamente por um 

nõ" r, é dito sub-arvore de A, com raiz r. 

Nivel de um n5 em uma ãrvore é o 
número de arcos que o separa 	da 

raiz. 

sub-arvore de raiz r 

1.6 - PLANO DE COMBINAÇÃO DAS CARACTERTSTICAS DO CUSTO 

Se linearizadas as arvores de caracteristicas do cus-

to e representadas sobre eixos, pode-se dizer que cada dois eixos or 

togonais determinam um plano de combinação de duas caracteristicas do 

custo. 

A Figura 1 	ilustra as virias combinações possiveis 

das caracteristicas: natureza da despesa, produto e local. 

1.7 - CUSTOS DIRETOS E INDIRETOS 

Conforme o estabelecido na definição do item 1.1, 	o 

custo representa o valor de uma despesa envolvida, direta ou indire-

tamente, na consecução de um objetivo. Quando esse objetivo pode ser 

identificado claramente, como único responsavel pela efetivação da 

despesa, diz-se que o custo que ela representa é um custo direto em 

relação ãquele objetivo. Por outro lado, se essa identificação não 

for possivel ou, pelo menos, não for economicamente interessante ten 

tar fazê-la, quando da ocorrência da despesa, diz-se que se trata de 

um custo indireto. 
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Esses mesmos conceitos de custo direto e indireto po 

dem ser aplicados em relação ao local onde a despesa ocorreu. Diz-

se, então, que um custo pode ser, tambéM, direto ou indireto, em re 

laço a um determinado local. 

1.8 - ELEMENTO DE CUSTO 

Para um dado periodo de tempo, chama-se de elemento 

de custo a uma particular combinação das caracteristicas: natureza, 

produto e local, sendo a essas duas últimas, ainda, associadas as 

qualidades do custo, de ser direto ou indireto. 

A Figura 1 ilustra as projeções de elementos de cus- 

to. 

Em outras palavras, o elemento de custo e-  o ente 	ca 

racterizado por ( V. Figura 2): 

(natureza da despesa; produto (direto ou indireto); 

local (direto ou indireto)) em um dado periodo de tempo. 

1.9 - APROPRIAM DE CUSTOS 

Apropriar um custo significa associã-lo a um elemen 

to de custo, isto ao nõ correspondente em cada ãrvore de carac-

teristica, resguardando a sua qualidade de ser direto ou indireto. 

A apropriação pode envolver 3 (tre's) operações: 

a) Apropriação Direta; 

b) Apropriação por Rateio; 

c) Apropriação por Agregação. 
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1.10 - APROPRIAÇÃO DIRETA  

É a apropriação feita no instante da realização de qual 

quer despesa, e significa associá-la aos n6s das árvores de caracte 

risticas, em relação aos quais ela é um custo direto. 

1.11 - APROPRIAÇÃO POR RATEIO  

Apropriação por rateio, ou simplesmente rateio, 	ê a 

partição dos custos de um elemento de custo sobre um ou mais 	outros 

elementos de custo. Em particular, pode-se considerar apenas 	aque- 

les rateios que envolvem elementos de custo, onde duas das três carac 

teristicas são sempre fixas. Os casos mais gerais de rateio podem ser 

entendidos como uma combinação daqueles. 

Exemplo: 	ratear custos de: 

(salários, programa A, Depto. 1) 

para: 

(salários, projeto Al, Depto. 1), 	e 

(salários, projeto A2, Depto. 1). 

Sendo assim, é válido referir-se, indistintamente, tan- 

to aos elementos de custo envolvidos no rateio, como aos n6s 	envolvi 

dos da árvore, cuja caracteristicas 	variável no processo. Nesse ca 

so, dizemos que o rateio se deu na citada árvore. 

Quando o rateio se faz de um n6 raiz, para n6s filhos, 

diz-se que é um rateio primário; caso isto não aconteça, diz-se 

que o rateio é secundário. Os custos assim rateados são considerados 

indiretos, em relação aos n6s que o recebem. 
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Esquematicamente, tem-se os seguintes exemplos: 

rateio primário 
	

rateio secundário 

1.12 - CRITE.RIO DE RATEIO 

Chama-se critério de rateio do custo de um elemento de 

custo x, para um ou mais outros elementos de custo, a regra que de 

termina as parcelas do custo de x, que serão apropriadas aqueles e-

lementos de custo. 

1.13 - APROPRIAÇÃO POR AGREGAÇÃO  

Em contraposição ao rateio, pode-se definir agregação 

de custos em um elemento de custo como sendo a acumulação, sobre ele, 

dos custos de um ou mais outros elementos de custo. Da mesma manei 

ra que no rateio, pode-seconsiderarapenas os casos que envolvem ele 

mentos de custo com duas das três caracteristicas fixadas. Impor-se-

a, ainda, que a agregação s6 se deva dar de nEis filhos para n6 raiz 

A caracteristica, direta ou indireta, do custo agrega-

do se mantem no n6 que recebe a agregação, exceto para a raiz da ar 

vore de caracteristicas, para a qual todos os custos são diretos. 
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Esquematicamente, fem-se: 

' 
0 

agregação 

1.14 - PROCESSO DE APROPRIAÇA0 DE CUSTOS  

Em itens anteriores, descreveram-se as operações de ra 

teio e agregação, aplicadas isoladamente aos nEis envolvidos. Neste 

item, descrever-se-ão processo que disciplina a aplicação dessas ope 

rações "unitárias" a uma ou mais arvores, com a finalidade de pro-

duzir as informações desejadas. 

Um processo da apropriaçíio de custo se 	identifica 

pela aplicação, a uma ou mais árvores de caracterTstica, de uma ou mais 

das seguintes operações: 

a) Apropriação Direta; 

b) Rateio Primário; 

c) Rateio Secundãrio; 

d) Agregação. 

O numero e a sequencia das operações acima, a serem u 

tilizados num processo de apropriação de custos, dependerão do tipo de 

relat6rio a que se estará interessado, como resultado do referido pro 

cesso. Essa associação do relatOrio com o processo de apropriação a 

ser utilizado ser ã assunto de apresentação posterior. Neste item, des 



- 12 - 

crever-se-a ametodologia a ser seguida na aplicação de cada uma das 

operações citadas. 

Entretanto, antes de tal descrição, é 	conveniente 

definir algumas expressões que serão frequentemente utilizadas em se 

guida. 

Define-se como enxerto da arvore B na arvore A 

a representação, em forma de "arvore, de uma composição entre as duas 

arvores, a qual mantém a estrutura da arvore A e tem seus niis repre 

sentados pela arvore B. 

Exemplo: 

Arvore A 
	

Arvore B 

Enxerto de B em A 
	

Enxerto de A em B 

A 
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Para definir a composição de mais de duas árvores, es 

tender-se-á a definição de enxerto, dizendo que o mesmo pode ser efe 

tuado entre duas árvores, uma árvore e outro enxerto e, mesmo, entre 

dois enxertos. 

Ao enxerto resultante de duas árvores, chamar-se-à de 

enxerto bivalente. Aquele resultante da composição de uma árvore 	e 

outro encerto bivalente, chamar-se-à de enxerto trivalente. 	Embora 

interessem, de imediato, apenas esses dois tipos de enxerto, pode-se 

chamar, genericamente, de enxerto n-valente àquele que envolve 

árvores. 

Se a árvore A foi enxertada em B, diz-se que A e 

hjspede e B e hospedeira. 

Muito embora a apropriação de qualquer custo implique 

no envolvimento das trás árvores de caracteristicas, falar-se-á, da 

qui em diante, em apropriação em uma árvore ou em um enxerto bivalen 

te. Isto equivale a considerar como fixado um ni5 da outra ou das ou 

tras árvores implicitas no processo. 

a) APROPRIAÇA0 DIRETA 

A apropriação direta sobre uma árvore ou sobre um 	en 

xerto qualquer, pela prEpria definição, não traz nenhuma dificuldade, 

não sendo necessária, portanto, nenhuma consideração adicional. O 

Jnico comentário que poderia ser feito e que algumas despesas poderão 

não ter uma apropriação imediata, como por exemplo, o custo resultan-

te da utilização de um mesmo predio por mais de um Departamento. Co 

mo pode não ser interessante apropriar tal custo num outro nivel, pa 

ra o qual a apropriação seria imediata, deve-se, neste caso, utili 

zar-se de um criterio para a apropriação no nivel desejado. 
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b) RATEIO PRIMÁRIO  

O processo de rateio primario, sobre uma arvore ou um 

enxerto, consiste na aplicação da operação de rateio primario, como 

definida anteriormente, aos niis identificados da arvore ou enxerto. 

E aplicado sobre uma arvore ou enxerto, cujos TI -Os contenham apenas 

custos apropriados diretamente ou advindos de rateio secundário. 

b.1) RATEIO PRIMÁRIO SOBRE UMA ÁRVORE  

O rateio primario sobre uma arvore é definido através 

da realização dos seguintes passos: 

I) Definir os nOs que terão os custos rateados e aqueles 

que receberão os valores resultantes do rateio; 

II) Definir os critérios de rateio; 

III) Iniciando-se pela raiz da arvore, efetuar, nível apEs 
nivel, o rateio primario dos custos dos nas 	identifi 
cados em I. 

b.2) RATEIO PRIMÁRIO SOBRE UM ENXERTO BIVALENTE  

Este rateio é definido pela realização dos 	seguintes 

passos: 

I) Para cada n -ci da arvore hospedeira, fixado, faz-se o ra 

teio primário na arvore h8spede; 

II) Faz-se, para cada n6 da arvore hiispede, fixado, o ra 

teio primario na arvore hospedeira resultante. 



sub-ãrvore 

doadora 

sub-ãrve-- 

doadora 
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b. 3) RATEIO PRIMÁRIO SOBRE UM ENXERTO TRI VALENTE  

Este rateio 	definido pela realização dos 	seguintes 

passos: 

I) Para cada n6 da ãrvore hospedeira, fixado, faz-se o ra 

teio primãrio sobre o enxerto bivalente resultante; 

II) Faz-se, para cada n6 das ãrvores h6spede e hospedeira 

do enxerto bivalente h6spede, fixado, o rateio 	primã 

rio na ãrvore hospedeira resultante. 

c) RATEIO SECUNDÁRIO  

O processo de rateio secundãrio, sobre uma ãrvore ou 

enxerto, consiste na aplicação da operação de rateio secundãrio, como 

definida anteriormente, aos nOs identificados da ãrvore ou enxerto. 

r aplicado sobre uma ãrvore ou enxerto cujos nõs contenham apenas cus 
tos apropriados diretamente. Neste caso, define-se sub-ãrvore doado 

ra como sendo qualquer sub-ãrvore, cuja raiz é um n6 doador e que 

não pertença a nenhuma outra sub-ãrvore, cuja raiz seja um outro doa 

dor. 

Exemplo: 
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O rateio secundãrio s6 ser ã definido quando forem ob-

servadas as caracteristicas que se seguem: 

i) Nenhum receptor pode pertencer a uma sub-ãrvore doadora; 

Errado 

ii) Nenhum receptor pode ser raiz de sub-arvore que 	contenha 

seu doador ou qualquer outro receptor do mesmo doador; 

Errado 
	

Errado 

iii) Toda raiz de sub-ãrvore doadora deve ser filho de raiz de 

sub-ãrvore, que contenha todos os seus receptores. 
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Errado 
	

Certo 

O esquema acima passou a ser correto quando se impôs 

que toda a sub-árvore da esquerda fosse doadora e não apenas parte 

dela. 

c.1) RATEIO SECUNDÁRIO NUMA ÁRVORE 

O rateio secundário sobre uma arvore é definido atra 

vés da realização dos seguintes passos: 

I) Definir, sobre a árvore, os nés que terão os custos ra 

teados (doadores) e os nEs que receberão o rateio (re 

ceptores); 

II) Definir os critérios de rateio; 

III) Identificar a(s) sub-ãrvore(s) doadora(s); 

IV) Fazer, na(s) sub-árvore(s) doadora(s), uma agregação 

até o nivel onde se encontrar o primeiro nõ doador de 

cada sub-árvore; 
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V) Efetuar o rateio secundário para todos os nós doadores 

daquele(s) nivel(is) e subtrair do custo do n6 a par-

cela rateada; 

VI) Em cada sub-árvore doadora, continuar a agregação ate 

o nivel que contenha o próximo doador, e voltar ao pas 

so anterior. Continuar esse processo (passos V e VI) 

ate o primeiro nivel de cada sub-ãrvore doadora). 

VII) Eliminar a(s) sub-árvore(s) doadora(s). 

c.2) RATEIO SECUNDARIO NUM ENXERTO BIVALENTE  

O rateio secundário sobre um enxerto bivalente é defi-

nido através da realização dos seguintes passos: 

I) Para cada n5 da árvore hospedeira, fixado, faz-se 	o 

rateio secundário na árvore hóspede; 

II) Para cada n5 da árvore hóspede, fixado, faz-se o 	ra- 

teio secundário na árvore hospedeira resultante. 

E' claro que a árvore hóspede resultante do rateio 	se 

cundãrio deve ser a mesma para todos os nós da hospedeira, para que a 

estrutura resultante continue a ser um enxerto. 

c.3) RATEIO SECUNDÁRIO NUM ENXERTO TRIVALENTE 

Esse rateio e definido através da realização dos 	se- 

guintes passos: 

I) Para cada nó da árvore hospedeira, fixado, faz-se o ra 

teio secundário sobre o enxerto bivalente resultante; 
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II) Para cada nE das arvores hóspede e hospedeira do enxer 

to bivalente hóspede, fixado, faz-se o rateio secunda 

rio na arvore hospedeira resultante. 

Também, neste caso, o enxerto bivalente, resultante do 

rateio secundario, deve ser o mesmo para todos os nós da arvore hos-

pedeira. 

d) AGREGAÇÃO  

d.1) AGREGAÇÃO SOBRE UMA ARVORE  

A agregação sobre uma arvore consiste do seguinte pro 

cedimento: partindo-se do nivel mais alto, acumula-se em cada n6 

raiz os custos diretos e indiretos advindos de rateio secundario, dos 

nOs filhos. 

d.2) AGREGAÇÃO SOBRE UM ENXERTO BIVALENTE  

A agregação sobre um enxerto bivalente consiste na 	a 

plicação dos seguintes passos: 

I) Para cada n6 da árvore hospedeira, fixado, faz-se 	a 

agregação sobre a arvore hóspede; 

II) Para cada ri6 da arvore hóspede, fixado, faz-se a agre 

gação sobre a arvore hospedeira resultante. 

d.3) AGREGAÇÃO SOBRE UM ENXERTO TRIVALENTE  

Esse processo consiste na aplicação dos seguintes pas 

SOS: 

I) Para cada n6 da arvore hospedeira, faz-se a agregação 

sobre o enxerto bivalente resultante; 
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II) Para cada n6 das arvores hóspede e 	hospedeira, 

do enxerto bivalente hóspede, fixado, faz-se 

a agregação sobre a arvore hospedeira resultan-

te. 

1.15 - CONSIDERAÇÕES SOBRE OS CRITERIOS DE RATEIO  

Neste ponto, apOs a descrição dos processos de rateio 

sobre uma ou mais arvores, é importante fazer algumas considerações a 

cerca dos critérios de rateio. 

Como ja foi dito anteriormente, um critério de rateio 

é a regra pela qual o custo de um nO, ou parte dele, é transferido pa 

ra um ou mais de seus filhos (rateio primario), ou um ou mais de 

seus receptores (rateio secundario). Esta regra é constitui -da por um 

conjunto de números (percentuais), com valores entre O e 1, e cuja 

soma é igual a 1. 

	

Os critérios de rateio podem ser de naturezas 	diver 

sas, implicando, também, em diversas maneiras de serem determinados. 

Alguns critérios, embora de natureza variável, poderão 

ser considerados como fixos, se medidas estatisticas mostrarem que o 

comportamento relativo dos nOs envolvidos, sofre variação muito peque 

na para, dentro do periodo em questão, ser considerada. E o 	caso, 
por exemplo do rateio do custo de utilização de um prédio. 	Possivel 

mente seja o caso, também, do rateio que envolve setores 	administra 

tivos, cujo comportamento relativo talvez seja estãvel no tempo, 	is 

to "e, a participação das seções nos gastos das Divisões da GerenciaAd 

ministrativa poderia ser considerada constante. 

Outros critérios são de natureza claramente variável, 

isto é, dependerão do comportamento dos n6s envolvidos, no 	periodo 
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considerado, como, por exemplo, o custo da Divisão de Processamento de 

Dados, que poderã ser rateado em função da utilização do computador, 

no periodo considerado. 

Existem ainda os critérios de natureza 	variãvel que, 

por uma absoluta falta de meios para se medir o comportamento dos nEis 

envolvidos, são arbitrados como fixos. 

Dos vãrios tipos de critérios mostrados acima, conclui-

se que, para efeito de utilização no processo de apropriação, eles 

podem ser de duas naturezas: 

a) critérios que fixam "a priori" os percentuais 	e 

b) critérios que estabelecem uma regra para a determinação dos 

percentuais, através de informações referentes ao 	periodo 

de tempo considerado. 

Em qualquer dos casos acima, uma vez definidos os per 

centuais ou a regra para a sua determinação, estes deverão se manter 

inalterãveis para qualquer que seja o processo de apropriação utiliza _ 

do, não devendo ser facultada ao usuãrio comum a sua alteração. Isto 

é necessãrio para se manter uma coerência em todos o processo, permi 

tindo que as anãlises feitas tenham validade por se basearem em hipõ 

teses bem conhecidas por todos. 

Além dos critérios identificados acima deverã existir 

um outro tipo de critério, decorrente da aplicação do processo de 	a 

propriação de custos a um enxerto envolvendo duas ãrvores que 	admi _ 

tem rateio. 

Esse outro tipo de critério deverã ser automaticamen 

te definido em função dos demais, por uma imposição de consistência 

do processo de rateio. 
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Como se sabe, durante a aplicação do processo de rateio 

a um enxerto bivalente envolvendo as duas ãrvores que admitem rateio 

(local e produto), o custo de um determinado n6,da árvore hOspede, e 

rateado por duas vezes: uma, internamente ao n5 da ãrvore hospedei 

ra e outra, entre n5s dessa "arvore. Para haver consistencia no proces 

so, esses rateios devem produzir resultados coerentes nos nOs destina-

trios das parcelas rateadas e isso, s5 será conseguido se os crite-

rios de rateio forem definidos convenientemente. 

Tentar-se-ã, em seguida, aclarar essa situação 	atra- 

ves de um exemplo. 

Considere-se o seguinte enxerto bivalente: 

DEPTO A 

PROG.1 

Proj., 1.1 	Proj.1.2 

PROG.1 
	

PROG.1 

Proj.1.1 	Proj.1.2 
	

Proj.1.1 	Proj.1.2 

DIVISÃO A.1 	
DIVISÃO A.2 
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Para a aplicação do processo de apropriação ao enxerto 

mostrado, deve-se determinar os critérios de rateio identificados, na 

figura que se segue, por: 

(01 

(al 

02) 

a2) 

(all a21) 

(a12 a22) 

(Y Y 	) 
12 

 
11 

(Y
21 	

g  Y22 ) 

onde, cada um dos pares de números define um critério de rateio. 

DEPTO A 

ai 	 a2 

a11 

a22 

a12 	a21 

Yll 	\Y12 
Y21 

'1 -1)  

DIVISÃO A.1 	 DIVISÃO A.2 
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Na aplicação do processo de rateio ao enxerto mostrado, 

considere-se aquele custo do PROG 1 no DEPTO. A. Seja tal custo i- 

dentificado por X. 

O processo de rateio estabelece que esse custo 	deve 

ser rateado, primeiramente, entre PROJ. 1.1 e PROJ. 1.2, ainda den 

tro do DEPTO. A. 

Tem-se então: 

parcela do custo recebida por PROJ. 1.1 = 

parcela do custo recebida por PROJ. 1.2 = 132 X 

O segundo passo do processo estabelece que os custos do 

DEPTO. A sejam rateados entre DIV. A.1 e DIV. A.2. Tem-se então: 

parcela do custo recebida por PROG. 1,em DIV. A.1 = a l X 

parcela do custo recebida por PROG.1, em DIV. A.2 = a 2 X 

parcela do custo recebida por PROJ. 1.1, em DIV. A.1 = (111(1X) 

parcela do custo recebida por PROJ. 1.1, em DIV. A.2 = (121(1X) 

parcela do custo recebida por PROJ. 1.2, em DIV. A.1 = a12(13 2X) 

parcela do custo recebida por PROJ. 1.2, em DIV. A.2 = a22(2X) 

As 4 últimas parcelas se referem apenas ao rateio 	do 

custo recebido por PROJ. 1.1 e PROJ. 1.2, em DEPTO. A, na 	execução 
do primeiro passo. 

Note-se que a mesma parcela de custo deve ser recebida 

por DIV. A.1, através de 2 caminhos: 
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a) através do n6 PROG 1 

b) conjuntamente, através dos n6s PROJ 1.1 e PROJ 1.2 

Desse modo, tem-se: 

aiX = a11(01X) 	a12(02X) 

ou, dividindo por X: 

al 	= a11 0 1 "I" a1202 	 ( 1 ) 

Se se considerar, agora, o nõ DIV. A.2, obtém-se, analo 

gamente: 

a2 	= a2101 	(12202 	(2) 

(sabe-se também que 	a l  + a2=1; 01 1- 02 =1 ; ali 	a21 = 1 	e 

a12 	a22 = 1 ) 

As relações (1) e (2) mostram que deve existir uma 

dependincia entre os critérios de rateio, para que haja consisténcia 

no processo de apropriação. 

Considere-se, agora, o enxerto invertido (arvore de lo 

cal na arvore de produto)mostrado em seguida e note-se a correspondén 

cia entre os critérios de rateio, com relação ao enxerto original. 



a
11 	a2 1 

PROJ. 1.1 

a 12 

Y 

PROJ. 

,a22 

1.2 
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DEPTO A 

PROG. 1 

1 
	a1 	,942 

DIV.A.1 	DIV.A.2 

Y 11 
	

Y
22 

Pela definição do processo de rateio a um enxerto, ob-

serva-se que a aplicação do processo ao enxerto original corresponde 

ã aplicação do mesmo processo, porém invertido (inversão dos passos I 

e II - do t6pico "RATEIO PRIMÁRIO SOBRE UM ENXERTO BIVALENTE" - item 

1.14), sobre o enxerto invertido. 

Com relação a esse enxerto, a consistencia do processo 

corresponde a fazer com que a parcela de custo recebida por DIV. 	A.1 

(ou DIV. A.2), no n6 PROG 1, seja igual ã soma das parcelas 	recebi 

das por DIV. A.1 (ou DIV. A.2) em PROJ 1.1 e PRN 1.2, advindas de 

DEPTO. A. 
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Conclui-se, então, que as mesmas relações (1) e 	(2) 

garantem a consistência com relação ao enxerto invertido. 

Considere-se, agora, um enxerto qualquer, do qual são 

representados, em seguida, dois niveis consecutivos. 

41 ,\ 

	

nivel i 	 i 	i 	'm 
'--, 

/41 O -• • U 

/ 
a 	 a 	 a

n 

	

1 	 2/ 
, / 	\ , 

/ 	i 	\ s. 

	

, 	i , 
, 

/ 	 \ 
1 	 . , 

/ 	 \ 
1 

, 

ss ', 

	

Y Y 	 , 
11 	im 	y 	- 

	

21 	\ 	
y 2M 	

Y , 
.,  , , 	 . 

- 	22 , 	,.. y 	•5 

	

• • - 	 • . . 	 " n2 

11 al2 alM a 	 a21 a22 	a2m 
an1 an2 anm 

nivel i+1 
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zadas por: 

al 

(12 

• 

. 

• 

an 

= 

= 

= 

As relações 

a1101 	al2f3 2 

a2113 1 	"1" 	a22132 

• • 

. 

• • 

a 	0 	+ 	
an202 

	

ni 	I. 

(1) 	e 

"1" 

-I' 	•.. 

+ 	•.. 

(2) 

4" 

+ 

podem, então, 

alMOM 

a2m0m 

• 

• 

anm0m 

ser generali- 

(3) 

Analisando as equações (3), pode-se afirmar: 

1. No mãximo n variãveis deverão ser determinadas em função 
das demais pois o n9 total de equações é n. 	Se fixarmos 

os valores de a ij.., 	i = 1,2 	... n, j = 1,2 ...m 	e 

j = 1,2, ...m, obedecendo as restrições: 

a.. 	O 	 i = 1,2,3 ... n ij 
j = 1,2,3 ...m 

O•0 j 	 j = 1,2, .... m 

E a.. = 1 	 j = 1,2, .... m 
i=1 1 J 

E 0. = 1 
j=1 J 

impostas pela definição de critério de rateio, então (3) sem 

pre ter ã solução para a i , 	= 1,2, ... n. 

2.Se se considerar outras n variãveis como dependentes e não 

mais os a., algum cuidado deve ser observado na fixação dos 
valores dos critérios independentes pois o sistema de equa-

ções (3) pode não ter solução, com valores entre O e 1. 
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3. Uma simplificação pode ser adotada na determinação dos cri-

térios de rateio. É o caso em que se tem pouco 	conhecimen 

to do comportamento de determinados niveis, do enxerto con 

siderado (isso devera acontecer com mais frequencia nos ni-

veis mais baixos). Nesse caso, supondo se tratar dos niveis 

i e i+1, pode ser conveniente considerar um único crité-

rio para o rateio entre os nas da arvore hospedeira, inde-

pendentemente dos nOs da arvore hOspede. Isto é: 

al = a11 = al2 = 	= 	alm 

a2 = a21 = a22 = 	= 	a2M 

• 
= = a 	 = 	a

nm 	 (4) n 	an1 	n2 

Osvaloresatribuidosact.e—obedecendo (4), 	se 1 
substituidos em (3), reduzem esse sistema a uma única equa 

ção: 

1  = 01 	02 1- 	 Om  

e podemos, então, arbitrar valores para m-1 entre os 0 . 

4. Uma vez determinado o enxerto com o qual se ira trabalhar, 

estabelecidos os critérios independentes e determinados 	os 

critérios dependentes, tais critérios s6 asseguração a 	con 

sistencia do processo se aplicado ao enxerto fixado. A apli 

cação do processo ao enxerto invertido (inversão das arvo 

res hEspede e hospedeira), se desejada, devera ser precedi-

da pela determinação de novos critérios que assegurem a con 

sistencia do procedimento. 
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5. Finalmente, outra imposição poder ã ser feita para a determi-

nação dos critérios de rateio. E' a imposição de que a apli 

cação do processo resulte em resultados identicos, quer quan 

do aplicado a um determinado enxerto bivalente, quer quando 

aplicado ao correspondente enxerto invertido. Essa 	impo- 

sição resultaria em relações adicionais de dependencia 	en- 

tre os critérios acarretando numa possivel 	artificialidade 

do processo. Acredita-se, portanto, que tal imposição 	não 

deva ser considerada por não representar uma 	necessidade 

real. 

Tudo o que foi dito, até o momento, sobre critério 	de 

rateio, referiu-se a um enxerto bivalente. Isto porque no caso de in 

teresse, apenas duas das árvores de caracteristicas admitem o 	rateio 

(produto e local). A consideração de um enxerto trivalente não é 	ne 

cessãrio porque a ãrvore que não admite rateio (natureza da despesa) se 

ria "neutra" com relação ao aspecto considerado. 

1.16 - A VARIÁVEL TEMPO E A OPERACIONALIZACAO DO SISTEMA 

Todas as discussões feitas, até este ponto, 	conside- 

ravam como implicita a fixação de um intervalo de tempo de referencia 

para os valores de custo. Isto foi feito com a finalidade de tornar 

mais simples a apresentação do sistema. 

Neste momento, entretanto, torna-se necessário 	consi- 

derar o envolvimento desta variãvel no processo de apropriação, 	uma 

vez que a informação bãsica desejada é o custo dentro de um intervalo 

de tempo qualquer, entre o inicio do processo e o instante atual. 

Para tanto, basta alterar a forma como definiu-se o ele 

mento de custo, passando a considerá-lo como uma combinação das carac 

teristicas: natureza, produto, local e tempo. Assim, o elemento de 
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custo traria, intrinseca em sua definição, a idéia de tempo. Embora a 

variável tempo seja continua, para efeito de compatibilidade com as de 

mais, poue-se considera-la como uma variável discreta, com repre 

sentação em forma de arvore, de maneira análoga á sugerida pelo exem- 

plo abaixo. Em conseguencia, os processos de apropriação 	definidos 

passariam a ser aplicados a enxertos tetravalentes e não mais 	triva- 

lentes, sem que isso traga, no entanto, dificuldades adicionais. 

A árvore da característica tempo poderia, por exemplo, 
ser estruturada da seguinte forma: 

ANO X 

MS 1 	MES 2 	 MÊS 12 

DIA 1 	DIA 2 	 DIA 31 

Com relação a essa nova situação, 	imagine-se, 	para 

efeito de ilustração, que cada árvore de caracteristica possui 100115s. 

Neste caso, ter-se-ia um total de 100 x 100 x 100 x 100= 
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10 8  elementos de custo. 

Se se considerar, ainda, que, num processo de apropria 

ção, deverão estar associadas a cada elemento de custo as seguintes 

informações: 

a) 1(um) valor correspondente a apropriação direta; 

b) 2(dois) critérios de rateio, relativos a local e 	produto 

(sem considerar que cada critério pode ser constituido 	de 

mais de um percentual); 

c) 1 parcela de custo direto em relação a local, e direto 	em 

relação a produto 

1 parcela direto e indireto, respectivamente 

1 parcela indireto e direto, respectivamente 

1 parcela indireto e indireto, respectivamente 

tem-se, então, um total de 7 x 10 8  informações envolvidas num pro 

cesso de apropriação. 

Se, por outro lado, cada árvore de característica pos 

suir 10 nEs, este total cai para 7 x 10 4 . 

Isto torna claro que a operacionalidade do sistema 	é 

bastante dependente do tamanho das arvores de caracteristicas, e leva 

a concluir-se que qualquer tentativa de simplificação deve partir da 

redução do tamanho daquelas árvores. 

Além disso, o nGmero utilizado,de 10 n6s para cada ãr-

vore,pode ser considerado uma media pequena para o número de nEs das 

árvores que possivelmente deverão ser consideradas. Isto permite con- 

cluir-se,também, que o sistema dificilmente poderá ser operado 	manual- 

mente, sem o auxilio de computador, dado o grande número de 	infor- 

mações que ele envolve. 
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Simplicações, então, poderão ser feitas, reduzindo-se o 

tamanho das árvores. Essa redução poderia ser feita desprezando -se, 

em relação árvore original ideal, os niveis de menor interesse. De 

ve-se, entretanto, ressaltar que qualquer simplificação desse tipo a-

carretará a perda das informações referentes aos nas eliminados. 

Finalmente, deve-se ressaltar que, mesmo no caso 	de 

se adotar uma simplificação como a sugerida acima, é nossa 	opinião 

que, para a implantação do sistema, deve-se assegurar que, no momento 

da ocorrencia de uma despesa, todas as informações que caracterizam a-

quele custo sejam anotadas como se se referissem ãs árvores de carac-

teristicas completas (ou ideais). A observãncia desta imposição não 

deverá acarretar nenhuma complicação adicional, e estará possibilitan 

to que, em qualquer momento, o sistema possa ser ampliado para fome 

cer resultados mais detalhados, se houver necessidade. 

1.17 - RELATÓRIO DE SATDA X PROCESSO DE APROPRIAÇA0 

Como foi dito no item Processo de Apropriação de Custos, 

o número e a sequencia das fases a serem utilizadas num processo 	de 

penderão do relatOrio de saTda desejado. Neste capitulo, 	descrevem- 

se alguns tipos de relatõrios que poderão ser pedidos, e os respecti 

vos processos de apropriação que deverão ser utilizados para produ-

zi-los. 

De maneira geral, os relatõrios de saida terão o 	se- 

guinte formato: 
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Caracteristica 1: 	 MS: 
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Caracteristica 2 

Caracteristica 2.1 

Caracteristica 2.1.1 

Caracteristica 2.1.2 

Caracteristica 2.2 

Caracteristica 2.2.1 

Caracteristica 2.2.2 

As diferenças maiores, entre eles, deverão estar exata-

mente no tipo de informação que preencherá o quadro anterior. 

O formato do relatOrio está associado com o tipo de en 

xerto a ser utilizado no processo, enquanto que a informação 	constan 

te do relatOrio implicará na aplicação de um determinado processo 	de 

apropriação de custos. 
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Quanto ao formato, pode-se dizer que, para o tipo mais 

comum de relat6rio, mostrado anteriormente, deverá ser utilizado, no 

processo de apropriação, um enxerto tetravalente onde, para o n6 da ár 

vore de tempo, correspondente ao mês em questão, hã um enxerto tri 

valente assim caracterizado: 

a) A arvore hospedeira e aquela correspondente ã-  caracteristi-

ca 1; 

b) A 'árvore h6spede e um enxerto bivalente da caracteristica 2 

na caracteristica 3 ou vice-versa. 

Com relação aos valores que constarão do relatório, lis 

tam-se em seguida os tipos considerados de maior interesse e o 

respectivo processo de apropriação para obtê-los. 

a) Tipo de Custo: custos diretos apropriados por ocasião 	da 

sua ocorrência; 

Processo: apropriação direta. 

b) Tipo de Custo: custos diretos agregados; 

Processo: apropriação direta + agregação. 

c) Tipo de Custo: custos diretos agregados e indiretos; 

Processo: apropriação direta + rateio primário + agregação 

d) Tipo de Custo: qualquer dos custos anteriores, porem apro-

priados a apenas 	parte de uma ou 	mais 

das árvores de caracteristicas. Por exemplo, 

ratear os custos dos Departamentos de apoio 

pelos Departamentos de Pesquisa; 

Processo: idêntico aos anteriores, com a introdução do ra 

teio secundário apOs a apropriação direta. 
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1.18 - PREPARAÇA0 DOS DADOS PARA A INICIALIZAÇA0 DO PROCESSO DE APRO 
PRIMO  

Uma vez determinadas as árvores de caracteristicas, 	a 

serem utilizadas no processo de apropriação de custos, os dados de en 

trada serão coletados para todos os elementos de custos, automaticamen 

te definidos por elas. Entretanto, na maioria das vezes, a informação 

desejada pelo usuário se restringe a apenas uma parte da estrutura mon 

tada. Pode-se citar, como exemplo, alguns casos de provável ocorren 

cia na utilização do sistema: 

a) O usuário deseja informações até um nivel especificado 	(a 

partir da raiz). Por exemplo, ele pode estar interessado nos 

custos até o nivel de DIVISAO; 

b) O usuário deseja informações a partir de determinado nivel. 

Por exemplo, custos ao nivel de projetos e sub-projetos; 

c) O usuário deseja informações referentes a apenas uma sub-ãr-

vore, por exemplo, um único Departamento. 

Nesses casos, poder-se-ia evitar cálculos desnecessários 

trabalhando com as árvores simplificadas, de interesse do usuário. En 

tretanto, como as informações foram coletadas em relação -a-s árvores 

completas, ao fazer a sua redução, dever-se-ao transferir algumas in 

formações dos n6s que serão desconsiderados para aqueles que comporão 

a árvore final. Esse processo será chamado de processo de iniciali-

zação, e sua importáncia se evidencia pela redução de trabalho que po 

derã proporcionar. Entretanto, no caso particular o sistema ser ope-

rado através de computador, as dificuldades aumentam bastante, em vir 

tude da necessidade de se manter consistencia, quando da redução da ár 

vore. Assim sendo, sob este aspecto, a viabilidade e conveniencia de 

aplicação do processo deverá ser julgada pelos analistas da Divisão de 

Processamento de Dados. 
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1.19 - ANALISE DOS DADOS 

O processo de apropriação de custos apresentado tem co-

mo finalidade,apenas,apresentar as informações sobre o custo, apropria 

das, seja aos locais ou seja aos produtos, da forma mais adequada pos- 

sive'. Não e objetivo desse processo apresentar qualquer 	informação 

analitica, comparativa ou conclusiva, sobre o comportamento de um 	se 

tor ou projeto. 

Entretanto, a informação resultante da analise e da cri" 

tica, em geral, e aquela necessária para o processo de decisão. E' es 

sencial, então, que essas informações, na forma de percentuais, grafi 

cos comparativos e de qualquer outro tipo, sejam apresentadas de for-

ma simples e objetiva. 

Para tratar deste outro aspecto, que 	se pode 	chamar 

de Analise de Custos, deverá ser elaborado, como complemento ao Sis- 

tema de Apropriação de Custos, fazendo parte ainda do Sistema de Cus- 

to, um método para o tratamento dos dados resultantes daquele sistema. 

O método deve buscar o 	destaque 	de comportamentosin 

satisfatOrios, a comparação entre atividades semelhantes, o estabeleci 

mento de padrões para o uso em futuros projetos ou melhoria de desempe 

nho daqueles em andamento e o estabelecimento de parâmetros 	auxilia 

res para o planejamento. Estes aspectos devem ser motivos de 	preocu 

paço constante na busca do aprimoramento das atividades e redução dos 

custos, e devem permitir um acompanhamento mais efetivo do comporta 

mento dos setores ou projetos. 

Por razões semelhantes aquelas apresentadas para o Sis 

tema de Apropriação de Custos, também neste caso e recomendavel a uti 

lização de computador, podendo-se utilizar um meio manual apenas numa 

fase transitaria e em se tratando de uma aplicação simplificada. 
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1.20 - CONSIDERAÇOES FINAIS  

ApOs ter sido apresentado, em linhas gerais, o Sistema 

de Custo a ser implantado, serão feitas algumas considerações finais 

sobre pontos que podem não ter sido esclarecidos com a apresentação 

realizada. 

O Sistema de Apropriação de Custos apresentado se pro 

põe a indicar um método para apropriação dos custos, segundo as ca 

racteristicas: natureza de despesa, produto, local e tempo. Dependen 

do das questões que, no futuro, possam ser formuladas e das decisões 

a serem tomadas, poderão ser necessárias certas análises, que deman-

darão o conhecimento de certos tipos de custos não fornecidos, dire 

tamente, pelo sistema agora apresentado. Exemplos de tipos de custos 

que eventualmente poderão ter interesse são: custo controlável, cus 

to fixo, custo incremental, custo de oportunidade, etc. Em 	geral, 

quando tais questões se apresentarem, demandarão trabalhos 	especifi 

cos para obtenção das respostas. Nessa oportunidade, entretanto, 	a 

maioria dos dados necessãrios estarão disponiveis através do sistema 

proposto. 

Quanto ã classificação do método proposto em 	relação 

aos dois métodos básicos de apuração de custos (por produto e por pro 

cesso), pode-se verificar que o mesmo acumula informações que possibi 

litam resultados, tanto por produto como por processo. A definição, 

por um ou por outro tipo de resultado, dependerá apenas da definição 

das árvores de caracteristicas a serem utilizadas. 
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2. UTILIZACAO DO SISTEMP: RELATÓRIOS E USUÁRIOS 

O sistema apresentado teve, na sua elaboração, o objetivo 

de garantir o maior numero possivel de informações cadastradas e um rã 

pido acesso ás mesmas. 

A 	expressão "rápido acesso", deve se 	referir tan 

to ao tempo necessário para o processamento e busca da informação, como 

também ao tempo necessário para se especificar a informação desejada.As 

sim, o objetivo estará cumprido, na medida em que o usuário esteja clara 

mente informado sobre o tipo de informação que ele terá á disposição, 

bem como sobre a maneira de especificã-la e obte-la de forma simples. 

Embora isso deva ser tratado de maneira extensiva, num ma 

nual do usuário a ser elaborado quando da implantação do sistema - e os 

relatarias mais adequados para os diversos ri:TN/eis de hierarquia do Insti 

tuto deverão se evidenciar durante a utilização do prõprio sistema- e .  ca 

bivel, neste ponto apresentarem-se algumas sugestões sobre os vários tipos 

de usuários e as informações que, "a priori", eles deverão ter a sua dis 

posição. 

Em princípio, podem-se identificar os seguintes usuários: 

I) DIREÇA0  

A Direção deverá ter acesso a todos os niveis de informa 

ção. Usualmente, entrgtanto, sugere-se a utilização dos seguintes relata 

rios: 
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a) Custcs por Departamento/Divisão/Seção 

DEPTO 
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l— 	> ..". 

	

Lu 	• 	• 	. 	1--, 	. 	• 	• 
w 
cm 

en 	,à 

C: 	• 
F— 	> 
p_ 	,--, 	• 	. 	• 

cn 

_J 

E- 
CD 
1- 

Desp. 	Correntes 

Pessoal 

Salários 

Diárias 

M. Consumo 

TOTAL 
1 
I 

b) Custos por Programas/Projetos 

PROG/PROJETO 

NAT. 	DESPESA '-- 

.-- 	--. 	(\! 

O O E 	+) 	+à (tç 	a) 	ar 
cr) 	O" 	o 
O 	5- 	5- 	• 	• 	• 
5- 	Ci_ 	Cl_ 

.-- 
c\J 	• cs.., 
E 	,S, ets 	a) „ 
cn o 
O 	• 	• 	• 5- 

___I 
<C 
I-- 
0 

Desp. 	Correntes 

Pessoal 

Salários 

Diárias 

M.Consumo 

• 

• 

TOTAL 



- 41 - 

c) Custos por DEPTO/PROJETO  

DEPTO 

PROG/PROJETO  
O 
1—  
ID_ 

cn 

,- 
CC 

>. 
e--1 • • • 

O 
1--  

. In_ 	 . 
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F--- 
-J 
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E- 
CD 
1— 

Programa 1 

Projeto 1.1 
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II - COORDENADORES DE DEPTO 

Os Coordenadores deverão ter acesso às informações de cus 

to referentes ao seu departamento. Deverão utilizar relatórios do tipo: 

a) Custos por Divisão/Seção  

DIVISÃO 
_1 	C) 

	

I- 	 I-• 	 r— 	 C \J 	rd 	rj 	 .2 	i--- 
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• 
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b) Custos por Programa/Projeto 	X Nat. Despesa  

PROG/PROJETO 	' 
• • 

(.D C) C) 
C) CC 

NAT.DESPESA E  
. Ct O- 

Desp. Correntes ; 
Pessoal 
Salãrios 
Diãrias 

• 

c) Custos por Divisão/Seção 	X 	Projetos  

DIV/SEC 

PROG/PROJETO 

,Programa 1 

Projeto 1.1 

Projeto 1.2 

I- NI  
. . ‹C I--- 

i- 1- I- Ct. 
1- •  

C..) C.)  

,', 
c) 

(i) cry 
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III - GERENTES DE PROGRAMA 

Deverão ter acesso ás informações de custo referentes aos 

respectivos programas. Utilizarão relatarios do tipo: 

a) Custos por Projeto  

PROGRAMA: 

OJETO 

NAT. 	DESPESA  

,— 	rd 

• 

(1) 	cr,  
cr, 	,, 	, 
w 

_J 
CY 

0 E- 	fe 

Desp. Correntes 

Pessoal 

Salários 

Diárias 

M. 	Consumo 

TOTAL 

b) Custos, por Projeto X Depto X NAT DESP  

PROGRAMA: 

DEPTO: 

NAT. 	DESPESA 

PROJETO 

_I ..z 
1— 
o 
1— 

Projeto 1 

Sub Projeto 1.1 

, 
TOTAL 
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c) Custo por Projeto X DEPTO  

PROGRAMA: 

PROJETO 

TOTAL 
i 

DEPTO _1 
1— c) 1-- 

IV - GERENTES DE PROJETO  

Deverão ter acesso ã-s informações de custos 	referentes 

aos respectivos projetos. Utilizarão relatarios do tipo: 

a) Custos por Sub-Projetos  

SUB-PROJETO 

NAT. 	DESPESA 	,,,.. 

-J 
<C 
I-
CD 
1— 

TOTAL 
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b) Custos por Sub Projeto X DEPTO 

DEPTO 

SUB-PROJETO 

_., 
i-- 
F- 

TOTAL 

Como se observou, o sistema pode por à disposição do usuã 

rio informações em todos os niveis, com relação às caracteristicas produ 

to e local. Entretanto as informações referentes a custo deveriam, no mini 

mo, ser consideradas como reservadas. 

Assim sendo, deve ser estabelecido um critério de acesso 

a tais informações e isto deverã ser providenciado por ocasião da implan 

tação do sistema. 
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3. - ETAPAS PARA IMPLANTACAO DO SISTEMA 

Antes de enumerar as etapas para a implantação do sis 

tema, descrever-se-a brevemente como deverá ser a operação do siste-

ma, ressaltando quais as informações necessãrias e a fonte de tais in-

formações. Dessa descrição, então, tirar-se-ão as tarefas que deverão 

ser executadas na implantação do sistema. 

Dividir-se-ã a descrição em 2 fases: Apropriação Direta 

e Rateio e,em cada uma delas analisar-se-á cada uma das naturezas do 

custo, identificando o procedimento e as informações a serem utiliza-

dos em cada tOpico. 

a) Apropriação Direta  

I - Custo de Pessoal  (Salários, Encargos Sociais e Remune-

ração de Serviços Pessoais) 

No caso da árvore de local, os custos de pessoal serão 

apropriados de acordo com o quadro de pessoal dos vários setores. O 

documento fonte para a obtenção dessa informação será a folha de paga 

mento. 

No caso da arvore de produto, os custos serão 	apro- 

priados de acordo com uma ficha, a ser preenchida em cada Departamen-

to, indicando as horas de trabalho de cada funcionário, em cada um dos 

projetos do Departamento. 

II - Custos de Diárias 

No caso da árvore de local, os custosserão apropriados 

de acordo com o setor ao qual a pessoa pertence. 

No caso da árvore de produto, deverá fazer parte do pe 

dido de diárias, quando for o caso, o projeto que motivou a viagem. 
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Em ambos os casos acima, a fonte da informação será o 

documento comprobatOrio da despesa, utilizado pela GAD. 

III - Material de Consumo 

A apropriação do custo de material de consumo será fei 

ta quando a saída do material do almoxarifado e não quando da reali-

zação da despesa. Portanto, a apropriação será feita através dos re-

latórios de safda de materiais dos almoxarifados e,para que ela possa 

ser feita em relação ás árvores de local e produto, as requisições de 

material deverão conter as duas informações. 

Além dos almoxarifados, podem existir alguns setores no 

INPE que fazem estoque de material (por exemplo, gráfica, computador). 

Dependendo do tamanho do estoque, pode ser necessário um controle de 

entrada/saida de materiais também naqueles locais. Esse aspecto deve 

rã ficar definido quando da identificação de todos os setores com essa 

característica e de uma análise dos respectivos estoques. 

IV - Serviços de Terceiros  

Os custos dessa natureza deverão ser apropriados de 	a 

cordo com os documentos comprobatOrios das despesas, existentes 	na 

GAD. 	Para que a apropriação possa ser feita, tanto na árvore de lo- 

cal como na de produto, as requisições de serviço deverão conter refe 

réncias ao local e ao projeto interessados no serviço. 

Os custos de aluguel de equipamentos, como por 	exem- 

plo, do computador, deverão ser apropriados através de relatório 	de 

utilização dos mesmos. 
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V 	- 	Bolsas no Pais e Exterior 

Na árvore de local as bolsas serão apropriadas ao Depar 

tamento de Formação de Recursos Humanos. Na árvore de produto, ao pro 

grama de formação de recursos humanos. A fonte da informação deverá 

ser a folha de pagamento. 

VI - Obras Publicas  (Depreciação) 

As despesas com obras, em principio. não deverão 	ser 

apropriadas pelo valor da despesa ocorrida. Uma obra executada 	pas 

sará a constar de uma relação de imOveis para as quais será considera 

do, para efeito de custo, um valor mensal correspondente à deprecia 

ção de cada imOvel. 

Quando a despesa se referir a uma reforma, essa despesa 

alterará o valor do prédio já existente e mesmo a sua durabilidade 

ou obsolescéncia, alterando assim os valores de depreciação. 

Algum estudo deverá ser feito no sentido de se 	defini 

rem alguns parâmetros para a aplicação da depreciação, como por 	exem 

plo: 

- tempo de depreciação; 

- taxa de depreciação; 

- correção do valor do bem depreciado, etc. 

Para a apropriação do custo de depreciação dos 	pré- 

dios, segundo a árvore local, deverá ser elaborado um mapa de 	ocupa- 

ção das instalações pelos vários setores do INPE. A apropriação dire- 

ta desse tipo de custo, por produto, s6 será possivel na medida 	em 

que os projetos tenham uma localização definida e exclusiva, com 	rela 

ção às instalações existentes. 
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O documento fonte para a apropriação desse custo será, 

então, a lista de imõveis com as respectivas taxas de depreciação 	e 

ocupação, por setor ou projeto, atualizada com as informações da 	GAD 

sobre as obras recém-construidas ou reformadas. 

VII - Equipamentos (Depreciação) 

Procedimento análogo ao anterior deverá ser utilizado pa 

ra o caso de Equipamentos. Nesse caso, dever-se-á estudar uma cias 

sificação para considerar os tipos de equipamentos que serão deprecia 

dos, uma vez que a classificação do Plano de Contas, sobre o que é e 

quipamento, é muito ampla. 

A apropriação, segundo a árvore de local, deverá" 	ser 

feita, então, baseada na localização do equipamento. Com  relação 

árvore de produto, a apropriação será feita através de relatõrios 	de 

controle de utilização do equipamento. Um levantamento prévio deve-

rá ser feito com a finalidade de identificar os equipamentos sobre os 

quais se fará o controle de utilizaçãu. 

A lista de equipamentos sobre os quais se 	calcularia 

depreciação seria atualizada com as informações da Seção de 	PatrimO- 

nio, na medida em que fossem adquiridos novos equipamentos. 

VIII - Material Permanente 

Da mesma maneira, deverá ser feito um levantamento 	de 

todos os materiais permanentes existentes, para o estabelecimento dos 

parámetros para depreciação. A apropriação do custo, por local, se 

fará através da localização do material, enquanto que, por produto, a 

apropriação direta s6 será feita quando o material for de uso exclusi 
vo de um projeto ou quando a sua utilização puder ser controlada. 

Com relação a essa categoria, também, deverá ser esta-

belecido um critério para se identificar sobre que tipos de materiais 

deverá incidir a depreciação. 
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A lista de materiais sobre os quais se calcularia depre 

ciação seria atualizada com as informaçdes da Seção de Patrimanio, na 

medida em que fossem adquiridos novos materiais permanentes. 

IX - Juros e Amortização 

A amortização de divida não deve ser considerada 	um 

custo e, portanto, não deve ser apropriada. Os juros pagos pelo INPE, 

atualmente, deverão ser apropriados ao Departamento de Produção de Ima 

gens, na arvore de local e Programa de Produção de Imagens, na arvo-

re de produto. 

X - 	Demais Despesas 

Serão alocadas a local e produto, conforme os 	documen 

tos comprobatOrios da despesa gerados na GAD. 

b) Rateio 

A determinação dos critérios para o rateio primário 	e 

secundário na arvore de local e de produto devera ser feita, em princf 

pio, analisando-se um a um, os varios tipos de custos. Isso poderá 

ser feito adotando-se o seguinte procedimento: 

i) para cada n6 da arvore de local, devera ser feita uma anã 

use do comportamento dos nEis filhos, considerados em fun 

ção de cada tipo de custo e de cada n6 da arvore de produ 

to envolvidos. 

ii) através dessa analise devem ser selecionados os critérios 

independentes, que deverão ter seus valores estabelecidos, 

e os dependentes, que terão seus valores definidos em fun 

ção dos primeiros. 
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iii) uma vez estabelecidos os valores para os criterios inde 

pendentes, calcula-se os valores para os critérios de 

pendentes, através das equações do Ttem 1.15. 

Tendo descrito os procedimentos e as informações neces 

sárias para se estabelecer os criterios para a apropriação direta, e 

para o rateio, passar-se-á agora a identificar as tarefas que deverão 

ser executadas para a implantação do Sistema de Custos. 

Tentar-se-á enumerá-las em ordem cronológica de 	exe- 

cução e, após, para melhor compreensão, será apresentado um cronogra-

ma das tarefas envolvidas. 

As tarefas são: 

1.0 - Definição das Arvores de CaracterTsticas 

Consiste em identificar os nós que comporão as árvores 

de natureza da despesa, local, produto e tempo. Essa definição deve 

rã ser feita em reunião com o Diretor. 

2.0 - Definição da Equipe que Participará do Trabalho 

O Diretor deverá marcar uma reunião com os representan 

tes dos setores envolvidos (GAD, DPD e APA) para a definição da equi 

pe que participará do trabalho. Após, a APA apresentará o problema 

aos demais participantes. 

3.0 - Elaboração de um Programa de Computador para a 	Aplica 

ção do Processo de Apropriação de Custos 

O analista da DPD deverá elaborar o programa para 	a 

apropriação de custos, bem como o manual do usuário. 
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4.0 - Rotina para a Contabilização das Despesas 

Identificar os documentos a serem utilizados para a con 

tabilização dos custos advindos das demais despesas, exceto de-

preciação e material de consumo, e estabelecer uma rotina para a cole 

ta dessas informações. Se necessário, alterar os documentos para in 

cluir informações necessárias ao custo. Estabelecer periodicidade pa 

ra a coleta das informações. 

5.0 - Implantação de Controle de Horas Trabalhadas por 	Produ 

to e Local 

Consiste em estabelecer um método para a contabilização 

das horas trabalhadas, por pesquisador, em cada um dos projetos ou sub-

projetos (dependendo da árvore de caracteristicas definida) do departa 

mento. Inclui, também, a definição dos dados, sobre pessoal, que se-

rão obtidos da Divisão de Pessoal e a periodicidade para a coleta des 

ses dados. 

6.0 - Levantamento de Almoxarifados e Locais de Estoque 

Dever ã ser feito um levantamento de todos os almoxari 

fados e locais que utilizam estoques de materiais. Uma análise 	dos 

estoques desses locais dever ã ser feita, então, para se 	determinar 

a necessidade de um controle sobre a entrada e saida de materiais. 

7.0 - Implantar Controle de Entrada e Saida de Materiais 	dos 

Almoxari fados 

Implementar novos controles ou adaptar controles jã e 

xistentes de saida de materiais dos almoxarifados. Compatibilizar a 

codificação com a dos demais sub-sistemas e estabelecer periodicidade 

para a coleta dos dados. 
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8.0 - Estabelecimento de Critérios para Identificar os 	Bens 

que Serão Depreciados 

Consiste no estabelecimento de uma regra, que 	poderã 

ser função do valor ou do tipo de material, para identificar os 	equi 

pamentos, materiais permanentes ou obras que deverão ser depreciados. 

Os que, por definição, não forem depreciáveis, terão seus pr6prios va 

lores considerados como custo. 

9.0 - Levantamento de Obras, Equipamentos e Materiais Permanen 

tes 

Devera ser feito um levantamento de todas as obras, 	e 

quipamentos e materiais permanentes para efeito de cálculo de deprecia 

ção. Desse levantamento, deverão constar os seguintes dados: 

- discriminação; 

- área total (obras); 

- setores ocupantes e respectivas áreas ocupadas (obras); 

- valor atual estimado; 

- setor a que pertence (equipamentos e materiais permanentes). 

Deverão, também, ser identificados todos os equipamen-

tos alugados e os respectivos setores a que pertencem. 

Esses dados deverão constar de um documento a ser pro-

duzido, nessa fase. 
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10.0 - Estabelecimento de Parâmetros para Depreciação 

Estudar os vãrios tipos de obras, equipamentos e mate-

riais permanentes e estabeler os parãmetros para depreciação, tais 

como: 

- taxa de depreciação; 

- tempo de depreciação; 

- correção do valor residual; 

- etc. 

11.0 - Rotina para a Contabilização da Depreciação 

Elaborar um modelo de ficha que contenha os bens a se 

rem depreciados, bem como o valor da depreciação a ser considerado no 

periodo e os respectivos locais ou projetos envolvidos. Estabelecer 

processo para atualização da ficha, tanto no que diz respeito ã inclu-

são de um bem, como também aos valores envolvidos. Estabelecer peno 

dicidade para atualização. 

12.0 - Implantação de Controle de Utilização de Equipamentos 

Através do levantamento feito, identifica-se os equipa 

mentos que justificam um controle sobre a sua utilização, para efeito 

de apropriação direta dos custos correspondentes. Implantar novos con 

troles ou adaptar controles jã existentes de utilização desses equipa 

mentos, e, através deles, estabelecer os critérios para a apropriação 

dos respectivos custos. 
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13.0 - Estabelecimento dos Critérios de Rateio 

Estudar, com relação aos departamentos, uma forma 	de 

medir a participação de cada setor e cada projeto nos custos 	indire 

tos. Estabelecer, através desse estudo, os critérios de rateio 	para 

os custos indiretos, nos vãrios rir-TN/eis das respectivas sub-arvores de 

local e produto. 

14.0 - Teste dos Sub-Sistemas 

Implantar os sub-sistemas, para teste, envolvendo 	no 

que couber, um Departamento de pesquisa, alem do Departamento de Apoio 

Técnico e a Gerencia Administrativa. 

15.0 - Expandir a Aplicação para os Demais Departamentos 

Realizar, para os demais setores do INPE, as 	mesmas 

atividades desenvolvidas para os setores testes. 

16.0 - Manual de O & M para a Seção de Custos 

Elaborar um manual descrevendo todos os 	procedimentos 

e documentos envolvidos no processo de apropriação de custos. 

17.0 - Contratação e Treinamento de Pessoal 

Identificar necessidade de contratação de pessoal, con 

tratar e treinar pessoal para operar o sistema. 

18.0 - Método para Analise de Custos 

Numa fase posterior ã implantação do Sistema de 	Apro 

priação de Custos, elaborar um método para a transformação de dados re 
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sultantes daquele sistema, em dados analiticos para a tomada de de 

cisão e o respectivo programa para o processamento dos dados pelo com 

putador. 
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